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RESUMO 

Tendo-se como o b j e t i v o conhecer o 
comportamento n u t r i c i o n a l da c u l t u r a 
de g e r g e l i m {Sesamum indicum L . ) , 
i n s t a l o u - s e um e n s a i o no campo expe¬ 
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r imen ta l do Departamento de A g r i c u l ­
t u ra e H o r t i c u l t u r a , da E s c o l a S u p e ­
r i o r de A g r i c u l t u r a " L u i z de Quei¬ 
roz" da Universidade de São P a u l o , 
v i s a n d o a n a l i s a r o c r e s c i m e n t o , de¬ 
t e r m i n a r a s c o n c e n t r a ç õ e s e acúmulo 
de m a c r o n u t r i e n t e s p e l o c u l t i v a r V e ­
nezue la em d i f e r e n t e s e s t á g i o s de de¬ 
s e n v o l v i m e n t o , e a v a l i a r a expo r ta¬ 
çao p e l a c o l h e i t a . 

0 exper imento f o i conduz ido no d e ­
c o r r e r do ano a g r í c o l a 1981/1982,num 
s o l o T e r r a Rosa E x t r u t u r a d a , S é r i e 
L u i z de Q u e i r o z . 

0 de l i neamen to e s t a t í s t i c o f o i i n t e i ¬ 
ramente c a s u a l i z a d o , com um c u l t i ­
v a r , o i t o épocas de amostragem e qua¬ 
t r o r e p e t i ç õ e s . 

As p r i m e i r a s amost ras foram c o l e t a ­
das 28 d i a s após a emergênc ia das 
p l â n t u l a s ( d e s b a s t e ) e a s demais em 
i n t e r v a l o s r e g u l a r e s de 12 d i a s , de 
t a l mane i ra que sempre houvessem ou¬ 
t r a s q u a t r o c o m p e t i t i v a s na f i l e i ­
r a . 

No m a t e r i a l c o l e t a d o ( f o l h a , c a u l e e 
f r u t o ) , d e t e r m i n o u - s e os t e o r e s e 
acúmulo de m a c r o n u t r i e n t e s , a s s i m co¬ 
mo a q u a n t i d a d e de m a t é r i a s e c a . 

C o n c l u i u - s e q u e : 

a ) a t é os 112 d i a s a produção de ma­
t é r i a seca f o i de 344,40 gramas 
por p l a n t a ; 



b) a m a t é r i a seca acumulada nas f o ­
l has tem r e p r e s e n t a ç ã o q u a d r á t i ­
c a , nos c a u l e s é s igmoida l e nos 
f r u t o s 1i n e a r ; 

c ) a c o n c e n t r a ç ã o dos macronu t r i en¬ 
tes f o i sempre maior nas f o l h a s 
do que nos c a u l e s , com exceção 
apenas do p o t á s s i o ; 

d) a acumulação dos m a c r o n u t r i e n t e s 
f o i sempre maior nas f o l h a s do 
que nos c a u l e s , com exceção do po¬ 
t á s s i o : 

e ) a c o n c e n t r a ç ã o dos m a c r o n u t r i e n ­
tes nos ó rgãos amos t rados , o c o r ­
reu na s e g u i n t e ordem: 

Foi ha : 

N(3,97%) > K(3,60%) > Ca(2,91%) > P 
(0,54%) > Mg(0,45%) > .S(0,30%) . 

C a u l e : 

K(6,14%) > N(1,48%) > Ca(1,36%) > Mg 
(0,42%) > P(0,40%) > S ( 0 , - 2 % ) . 

F r u t o : 

K(1,86%) > N ( 1 , 6 % ) > Ca(O,41%) > P 
(0,40%) > Mg(0,21%) > S ( 0 , 2 0 % ) . 

f ) a acumulação t o t a l dos macronu¬ 
t r i e n t e s p e l a p l a n t a i n t e i r a f o i 
c r e s c e n t e com a idade a t é os 112 
d i a s , com exceção do P , K nas f o ­
l h a s e Ca nos c a u l e s . 

g) a acumulação p e l a p l a n t a (mg/p lan¬ 
t a ) f o i em ordem d e c r e s c e n t e : 



N(5391,70) > K(4075,26) > Ca(2759,85) 
> P(986,72) > Mg(667,97) > S(647,01). 

h) a exportação através da colheita 
(mg/planta) foi em ordem decres¬ 
cente: 

N( 1 9 3 1 , 1 0 ) > K(17**7,70) > Ca(528,68) 
> P(492,69) > S(260,67) > Mg(295,54). 

INTRODUÇÃO 

0 gergelim (Sesamwn indicum L.), pertence ã famí­
lia das Pedaliãceas, gênero Sesamum do qual se conhecem 
várias espécies, a maioria em estado silvestre no conti­
nente africano. 

Existem cultivares de gergelim com características 
próprias quanto a produtividade, porte, ramificação, fo£ 
ma, tamanho e cor dos frutos e sementes, cor das flores, 
resistência à pragas e moléstias, resistência i seca; ma 
turação veriforme, precocidade, deiscência, teor em óleo 
na semente. 

0 óleo de gergelim é de elevada qualidade, com com 
usos na alimentação humana, cosméticos, indústria quími­
ca, farmacêutica, apresentando o mais elevado teor em 
óleo dentre as oleaginosas anuais (57% na semente). 

Conforme dados da FAO (1982), a produção mundial 
de sementes de gergelim é de 2.000.000 toneladas, parti­
cipando o continente asiático com 1.500.000 toneladas. 
0 Brasil apresenta uma produção de 3.000 toneladas, numa 
área de 5.000 hectares o que confere um rendimento agrí­
cola de 600 kg/ha. 

E ampla a existência de informações sobre a culti­
ra do gergelim no que tange aos aspectos económicos, com­
portamento de cultivares, tratos culturais, ocorrência 
de pragas e moléstias, épocas e densidade de semeadura, 
sistemas de colheita e beneficiamento. 



Por o u t r o l a d o , a l i t e r a t u r a r e f e r e n t e a n u t r i c i o 
m ine ra l da c u l t u r a é completamente om issa , c o n s t i t u i n d o 
e s t a a p r i m e i r a in fo rmação t é c n i c o - c i e n t í f i c a c o n c e r n e n -
t e ao a s s u n t o . 

P e s q u i s a s conduz idas no B r a s i l por NEPTUNE et dlii 
( 1 9 6 2 ) , com o c u l t i v a r V e n e z u e l a , em so lução n u t r i t i v a , 
v e r i f i c a r a m que a abso rção de n u t r i e n t e s obedeceu à s e ­
g u i n t e ordem c r e s c e n t e P , Mg, S , K, Ca e N. Observaram, 
que o melhor í n d i c e de pH f o i 8 , 0 , em c o n f r o n t o com pH 
4,0 e 6 , 0 . 

MAZZANI ( 1 9 6 5 ) , a n a l i s a n d o f o l h a s do c u l t i v a r AceJ_ 
t e r a , encon t rou v a l o r e s e l e v a d o s em n i t r o g ê n i o no e s t á ­
d i o de f r u t i f i c a ç ã o , quando comparados com o u t r a s oleagj_ 
n o s a s , o que comunga com os dados de BASCONES S RITAS 
( 1 9 6 l b ) . E s t e s a u t o r e s encon t ra ram c o n c e n t r a ç ã o de 5,5% 
nas f o l h a s i n t e r m e d i á r i a s e no i n í c i o de f r u t i f i c a ç ã o do 
mesmo c u l t i v a r , com uma p r o d u t i v i d a d e de 850 kg de semen^ 
t e s por h e c t a r e . 

0 p r e s e n t e t r a b a l h o o b j e t i v a a v e r i g u a r o compor ta­
mento do c u l t i v a r V e n e z u e l a , em cond i ções de campo, nos 
s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

a ) produção de m a t é r i a s e c a ; 

b) abso rção de m a c r o n u t r ¡ e n t e s nos d i v e r s o s e s t á ­
g i o s de d e s e n v o l v i m e n t o ; 

c ) e x p o r t a ç ã o de n u t r i e n t e s pe la c u l t u r a . 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 e n s a i o f o i conduz ido no campo expe r imen ta l do 
Departamento de A g r i c u l t u r a e H o r t i c u l t u r a da ESALQ, USP, 
P i r a c i c a b a , no ano a g r í c o l a 1 9 8 0 / 1 9 8 1 . 



0 s o l o f o i c l a s s i f i c a d o como t e r r a Roxa E s t r u t u r a ­
d a , s é r i e " L u i z de Q u e i r o z " (RANZANI et álii, 1966) , e 
vem sendo c u l t i v a d o em anos c o n s e c u t i v o s com h o r t a l i ç a s 
(Tahe la 1 ) . 

Fo i u t i l i z a d o o de l i neamen to expe r imen ta l i n t e i r a ­
mente c a s u a l i z a d o , com um c u l t i v a r em o i t o épocas e qua­
t r o r e p e t i ç õ e s . 

A semeadura f o i r e a l i z a d a em 11 de dezembro de 
1981 em s u l c o s de 0,025 metros de p r o f u n d i d a d e , no e s p a ­
çamento de l,00m x 0,25m, contendo 16 sementes por metro 
1 i n e a r . 

Foram semeadas duas f i l e i r a s de 20 metros l i n e a r e s , 
que apôs o d e s b a s t e (33 d i a s da semeadu ra ) , permaneceram 
com 160 p l a n t a s . 

D e c o r r i d o s 28 d i a s da emergênc ia de p l ã n t u l a s p ro 
c e d e u - s e ao d e s b a s t e ( 1 ? época de amostragem) e , em i n ­
t e r v a l o s r e g u l a r e s de 12 d i a s , c o l e t a r a m - s e ó rgãos da 
p l a n t a ( f o l h a , c a u l e e f r u t o ) a t é 112 d i a s ( f r u t i f i c a ­
ç ã o ) , i n t e g r a l i z a n d o o i t o e s t á d i o s de d e s e n v o l v i m e n t o do 
cu l t i v a r . * 

0 p rocesso de amostragem f o i r e a l i z a d o de t a l f o £ 



ma, que houvesse o u t r a s qua t ro p l a n t a s c o m p e t i t i v a s na 
f i l e i r a (duas de cada lado da p l a n t a a m o s t r a d a ) . 

P a r a uma melhor v i s u a l i z a ç ã o , e s t ã o e x p o s t o s , na 
T a b e l a 2 , os a s p e c t o s t é c n i c o s e f e n o l õ g i c o s do c u l t i ­
v a r . 

Após a c o l e t a , as p l a n t a s foram separadas em f o ­
l h a s , c a u l e e f r u t o , pesadas e l a v a d a s consoante as reco 
mendações t é c n i c a s de SARRUGE & HAAG ( 1 9 7 ^ ) . Após a se"1" 
cagem em e s t u f a de c i r c u l a ç ã o f o r çada de a r ( 70 -809C) , o 
m a t e r i a l f o i moído. 

Os dados foram a n a l i s a d o s p a r a : 

- a n á l i s e de v a r i â n c i a r e f e r e n t e i s quan t i dades de 
m a t é r i a s e c a , ãs c o n c e n t r a ç õ e s e acúmulos dos macronu-
t r i e n t e s nos órgãos amos t rados , conforme as épocas de de 
senvo l v imen to da p l a n t a ; 

- a j u s t e de equações de r e g r e s s ã o para os parâme­
t r o s e s t u d a d o s . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crescimento 

Os dados sob re o c r e s c i m e n t o das p l a n t a s , e x p r e s ­
sos p e l a acumulação de m a t é r i a seca nos órgãos do c u l t i ­
v a r , encon t ram-se na Tabe la 3 , bem como sua a n á l i s e de 
v a r i â n c i a . 

É e v i d e n t e a s i g n i f i c â n c i a ao n í v e l de 1 % de proba 
b i l i d a d e , para a s f o l h a s , c a u l e s e f r u t o s do c u l t i v a r . 

As equações de r e g r e s s ã o a j u s t a d a s para a q u a n t i d £ 
de de m a t é r i a seca e s t ã o na Tabe la k. 









A j u s t a r a m - s e equações do 1? g r a u , 2? grau e 3 ? g r a u 
para os f r u t o s , f o l h a s e c a u l e s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A m a t é r i a seca acumulada nas f o l h a s f o i mínima aos 
24 , 45 d i a s com 1,70 g / p l , enquanto no c a u l e a i n f l e x ã o 
da cu r va de c r e s c i m e n t o o c o r r e u aos 47 , 20 d i a s com 5,48 
g / p l . 

I n f e r e - s e d a í que o acúmulo de ma té r i a seca na f a ­
se v e g e t a t i v a é mais l e n t o que na f i n a l , o que concorda 
com as obse rvações de V I E T S (1962 ) . 0 a u t o r e v i d e n c i a a 
impor tânc ia da p r e c i p i t a ç ã o p l u v i o m é t r i c a como f a t o r d e ­
c i s i v o para a produção da m a t é r i a s e c a , de acordo portar i 
to com as médias de d i s t r i b u i ç ã o t e r m o p l u v i o m é t r i c a s no 
pe r í odo da p r e s e n t e p e s q u i s a . 

A f a s e v e g e t a t i v a ( f o l h a + c a u l e ) , com sua i n i c i a l 
v e l o c i d a d e de acumulação aos 47 , 20 d i a s ( 1 1 , 2 3 g / p O , 
a c e l e r a - s e p rog ress i vamen te a t é aos 112 d i a s da emergên­
c i a das p l a n t a s (220,90 g / p l ) , e v i d e n c i a n d o a maior d e ­
manda de n u t r i e n t e s na f a i x a de 64,80 d i a s . E s t a e tapa 
é c r í t i c a p o i s e n v o l v e o f l o r e s c i m e n t o e a f r u t i f i c a ç ã o . 
P e s q u i s a s d e s e n v o l v i d a s por HENDERSON & KAMPRATH (1970 ) , 
MASCARENHAS (1972) e CORDEI RO (1977) , ind icam que a p ro ­
dução de uma c u l t u r a pode r e d u z i r - s e d r a s t i c a m e n t e n e s t e 
p e r í o d o , com a presença de f a t o r e s adve rsos ( es t i agem, ca 
r ê n c i a n u t r i c i o n a l , pragas e m o l é s t i a s ) . 

Po r o u t r o l a d o , DE MOOY et alii (1973) a f irmam tam 
bém que a composição química de uma p l a n t a e o peso das 
sementes em r e l a ç ã o i p a r t e v e g e t a t i v a e ãs r a í z e s , v a ­
r i a com a l a t i t u d e , t i p o de s o l o , c l ima e c u l t i v a r . 

Por o c a s i ã o da f r u t i f i c a ç ã o , a c u l t u r a do Ge rge l im 
{Sesamum indicum L . ) acumula l i n e a r m e n t e em termos de m£ 
t e r i a seca um máximo aos 112 d i a s comportando 123,47 g / 
pl e / o u 493,80 kg ( c á l c u l o s baseados em 40.000 p l a n t a s 
por h e c t a r e ) . 

0 comportamento dos ó rgãos amostrados ( f o l h a s , cau^ 
l e s e f r u t o s ) e da p l a n t a i n t e r r a a t é aos 112 d i a s ( ú l t i 



ma amostragem) e v i d e n c i o u uma cu rva de c r e s c i m e n t o em em 
termos de acumulação de m a t é r i a s e c a , semelhante aque la 
d e s c r i t a em BASCONES S RI TAS ( 1 9 6 l b ) . 

Macronutrientes 

A c o n c e n t r a ç ã o dos macronutr i e n t e s nos ó rgãos amos^ 
t r a d o s , d e c r e s c e u com a idade das p l a n t a s , p r i n c i p a l m e n ­
t e , a p a r t i r do i n í c i o do f l o r e s c i m e n t o da c u l t u r a , e n ­
quanto sua acumulação f o i c r e s c e n t e . E s t a s o b s e r v a ç õ e s 
comungam com ROBINSON (1970) e GACHON ( 1 9 7 2 ) , em p e s q u i ­
sas com g i r a s s o l . 

Ni trogênio 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acumulo de n i t r o g ê n i o , p e l o s ór_ 
gãos amostrados do c u l t i v a r , em função do e s t á d i o de d e ­
senvo l v imen to encon t ram-se na Tabe la 5 , bem como as r e s ­
p e c t i v a s a n a l i s e s de v a r i â n c i a . 

É n o t ó r i a a s i g n i f i c â n c i a ao n í v e l de 1 % de p roba-
b i l i d a d e s , para as f o l h a s , c a u l e s e f r u t o s da p l a n t a . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acúmulo , foram a j u s t a ­
das equações de r e g r e s s ã o , e v i d e n t e s na Tabe la 6 . 

P a r a as f o l h a s , que ap resen ta ram c o n c e n t r a ç ã o mí­
nimas aos kk d i a s , i n f l e x ã o ( P . l . ) aos 64 ,07 d i a s com 
3,65% e máximas ( P . M . ) aos 8 3 , 7 8 d i a s com 3 ,97%, a j u s t o u 
- s e equação do 3 ? g r a u , r ep resen tada por uma c u r v a s i g -
moidal t í p i c a , c a r a c t e r í s t i c a de órgão em c r e s c i m e n t o 
(STEWARD, 1 9 6 8 ) . E s t e s dados e s t ã o de aco rdo com BASCO­
NES & RI TAS ( 1 9 6 1 ) , em p e s q u i s a s com a c u l t u r a do g e r g e ­
l im (Sesamum indieum, L . ) , p o i s encon t ra ram a maior taxa 
de f r e q u ê n c i a rias c o n c e n t r a ç õ e s de 3,5% i 4 ,0%. 

N e s t e p a r t i c u l a r , a acumulação do n i t r o g ê n i o p e l a s 
f o l h a s f o i c r e s c e n t e com a idade das p l a n t a s , tendo - se 
a j u s t a d o equação de r e g r e s s ã o do 1 ? g rau e , não a t i n g i n ­
do seu máximo a t é aos 1 1 2 d i a s c o m 1 .761 ,80mg /p l an ta e / o u 
7 0 , 4 7 2 k g / h a . 







A p resença do n i t r o g ê n i o nos c a u l e s , cond i c i onou o 
a j u s t e de equações do 1? g r a u , r ep resen tada pe la máxima 
c o n c e n t r a ç ã o aos 28 d i a s da emergênc ia com 1,48% e p e ­
l a acumulação que não a t i n g i u o ã p i c e da cu rva aos 112 
d i a s com 698,80 mg/po e / o u 27 ,952 k g / h a . 

0 n u t r i e n t e c o n t i d o nos f r u t o s da c u l t u r a , e v i d e n ­
c i o u t e o r e s mínimos aos 102 d i a s e máximos aos 28 d i a s 
com 1,48%, v a l o r e s es t imados p e l a equação de reg ressão 
do 2? g r a u . Na acumulação p e l o s f r u t o s a j u s t o u - s e equa­
ção de r e g r e s s ã o do 1? g r a u , p o r t a n t o , de na tu reza l i ­
n e a r , com v a l o r c r e s c e n t e a t é aos 112 d i a s , t o t a l i z a n d o 
1931,10 mg/p lan ta e / o u 77 ,24 k g / h a . 

P e r c e b e - s e que a c o n c e n t r a ç ã o do n i t r o g ê n i o nas fo 
l has a c e l e r a - s e após 64,07 d i a s da emergência das p l â n t u 
l a s , a t i n g i n d o a taxa mais e l e v a d a aos 83,78 d i a s coinc j_ 
d indo com o desenvo l v imen to dos f r u t o s , ã semelhança das 
p e s q u i s a s e f e t u a d a s por ÇASCONES & RI TAS (1961) com a 
c u l t u r a do g e r g e l i m . 

Fósforo 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acumulo de f ó s f o r o pe los órgãos 
amostrados do c u l t i v a r , em função do e s t á d i o de desenvo]_ 
v i m e n t o , encon t ram-se na Tabe la 7 , bem como as r e s p e c t i ­
vas a n á l i s e s de v a r i â n c i a . 

E e v i d e n t e a s i g n i f i c â n c i a ao n í v e l de 1% de proba 
b i l i d a d e , para as f o l h a s , c a u l e s e f r u t o s , com exceção 
apenas para a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e nos f r u t o s . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acumulo, foram a j u s t a ­
das equações de r e g r e s s ã o , expos tas na Tabe la 8 . 

A c o n c e n t r a ç ã o do f ó s f o r o nas f o l h a s , a j u s t o u - se 
equação do 3? g r a u , oco r rendo seu ponto de i n f l e x ã o aos 
60,7o d i a s com 0,50% e seu máximo aos 76,53 d i a s com 
0,54%. No ó rgão c i t a d o , sua acumulação i n f l e x i o n o u - se 
aos 7 5 , d i a s da emergênc ia das p l â n t u l a s contendo 
130,66 mg/p lan t e o maior acumulo o c o r r e r i a aos 117,40 







d i a s com 2 5 2 , 9 6 mg/p lan ta i n f e r i n d o - s e da í um. pe r í odo 
c r í t i c o de 42,20 d i a s de i n t ensa acumulação . A quan t i da 
de e x t r a í d a na f a s e da v e l o c i d a d e de a b s o r ç ã o , correspo»n 
de a 50% da máxima acumu lação , o que na p r á t i c a deve - s e 
recomendar um supr imento de f ó s f o r o d i s p o n í v e l após 40 
d i a s da emergênc ia , assegurando ass im as e x i g ê n c i a s n u ­
t r i c i o n a i s das f a s e s de f l o r e s c i m e n t o e f r u t i f i c a ç ã o da 
c u l t u r a . 

0 f ó s f o r o no c a u l e cond i c i onou equação de r e g r e s ­
são do 2 ? g rau para a c o n c e n t r a ç ã o e acumu lação . Aos 28 
d i a s da emergênc ia das p l a n t a s a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e j i 
t e f o i máxima com 0,40%, enquanto a acumulação n e s t e ó r ­
gão do c u l t i v a r não a t i n g i n d o o máximo aos 1 1 2 d i a s , ap re 
s e n t o u - s e com 241,07 mg/pl e / o u 9,641 k g / h a . 

A c o n c e n t r a ç ã o máxima de 0,40% f o i encon t rada nos 
f r u t o s d e c o r r i d o s 104,79 d i a s da emergênc ia das p l a n t a s , 
e , a t r a v é s dos v a l o r e s es t imados da equação de r e g r e s s ã o 
do 2 ? g rau sua acumulação a t é os 1 1 2 d i a s a t i n g i u 492,69 
mg/pl e /ou 1 9 , 7 0 7 k g / h a . 

Enxofre 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acumulo de e n x o f r e , p e l o s ó r ­
gãos amostrados do c u l t i v a r , em f u n ç i o do e s t á d i o de d e ­
s e n v o l v i m e n t o , encon t ram-se na Tabe la 9 , bem como a s res^ 
p e c t i v a s a n a l i s e s de v a r i â n c i a . 

0 t e s t e " F " e v i d e n c i o u um comportamento não s i g n i ­
f i c a t i v o para a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e nos c a u l e s , e 
uma s i g n i f i c â n c i a ao n í v e l de ]% de p r o b a b i l i d a d e para 
as f o l h a s e os f r u t o s . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acúmulo foram a j u s t a ­
das equações de r e g r e s s ã o , a s s i n a l a d a s na T a b e l a 1 0 . 

Nas f o l h a s , a c o n c e n t r a ç ã o f o i máxima c a l c u l a d a ao* 
6^ ,78 d i a s com 0,30% com o r e s p e c t i v o acúmulo máximo aos 
1 1 2 d i a s com 1 2 5 , 1 0 m g / p l a n t a , dados e s t i m a d a s por equa­
ções de r e g r e s s ã o do 2 ? g rau r e s p e c t i v a m e n t e . 







Nos c a u l e s , a c o n c e n t r a ç ã o f o i de 0,22% ocor rendo 
aos 7 1 , 8 8 d i a s da emergênc ia e o acumulo f o i c r e s c e n t e 
a t é aos 1 1 2 d i a s xom 2 6 1 , 2 4 m g / p l a n t a , dados es t imados 
por equação de r e g r e s s ã o do 2 ? g r a u . 

A acumulação nos f r u t o s o r i g i n o u equação de r e g r e £ 
são do 1 ? g r a u , nao e v i d e n c i a n d o o seu mãxlmo a t é aos 
112 d i a s com 2 6 0 , 1 7 m g / p l a n t a , t o d a v i a , a concen t ração 
do n u t r i e n t e não ob teve e f e i t o s i g n i f i c a t i v o no per íodo 
de amostragem. 

Potássio 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acumulo de p o t á s s i o , pe los ó r ­
gãos amostrados do c u l t i v a r , em função do e s t a d i o de d e -

s s e n v o l v i m e n t o , encon t ram-se na Tabe la 1 1 , bem como as 
r e s p e c t i v a s a n a l i s e s de v a r i â n c i a . 

Os v a l o r e s de M F n expressam a s i g n i f i c a n c i a ao n í ­
v e l de 1% de p r o b a b i l i d a d e para as f o l h a s , c a u l e s e f r u ­
tos . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acumulo foram a j u s t a -
das equações de r e g r e s s ã o , conforme a Tabe la 1 2 . 

Nas f o l h a s a c o n c e n t r a ç ã o f o i máxima c a l c u l a d a aos 
5 4 , 3 5 d í a s da emergenc ia com 3,60%, t endo -se a j u s t a d o a 
uma equação de r e g r e s s ã o do 2 ? g r a u , enquanto sua acumu­
l a ç ã o cond i c i onou equação do 3 ? g r a u , com um p i c o aos 
9 3 , 3 5 d i a s com 9 3 3 , 1 2 m g / p l a n t a . 0 I n í c i o da v e l o c i d a d e 
de abso rção o c o r r e u aos 57,06 d i a s com 4 5 8 , 1 5 m g / p l a n t a , 
o r i g i n a n d o um pe r í odo c r í t i c o de 36 ,29 d i a s corresponder^ 
t e s à 50% da acumulação máxima e s t i m a d a . E s t a f a s e c o r ­
responde a 30% do I n í c i o do f l o r e s c i m e n t o e 70% da f rut j_ 
f i c a ç ã o e é semelhan te ã c u r v a d e s c r i t a pe la acumulação 
da m a t é r i a s e c a . 

No c a u l e , a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e f o i máxima 
aos 3 5 , 1 7 d i a s com 6,14%, t endo -se i n f l e x i o n a d a aos aos 
7 2 , 3 4 d i a s com 3,49%, para d e c r e s c e r aos 109 d i a s , e s t a £ 
do cond i c i onada a sua equação do 3? g r a u . 0 acúmulo do 







n u t r i e n t e no c a u l e o r i g i n o u o a j u s t e de equação do 2 ? 
g r a u , para e x p l i c a r o seu máximo aos 1 1 2 d i a s com 1394 ,80 
m g / p l a n t a . 

Na f r u t i f i c a ç ã o , o n u t r i e n t e ap resen tou uma concejn 
t r a ç ã o máxima aos Ô8 d i a s com 1,86%, com sua acumulação 
não a t i n g i n d o o máximo a t é aos 1 1 2 d i a s , e v i d e n c i a n d o . . 
1 7 4 7 , 7 0 m g / p l a n t a , v a l o r e s es t imados a t r a v é s da equação 
de r e g r e s s ã o do 1 ? g r a u . 

Cálcio 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acúmulo de c á l c i o , p e l o s órgãos 
amostrados do c u l t i v a r , em função do e s t á d i o de desenvoj^ 
v imen to , encon t ram-se na T a b e l a 1 3 , bem como as r e s p e c ­
t i v a s a n á l i s e s de v a r i â n c i a . 

Nas f o l h a s , c a u l e s e f r u t o s da p l a n t a , a v a r i a b l l j ^ 
dade f o i s i g n i f i c a t i v a ao n í v e l de \% de p r o b a b i l i d a d e . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acúmulo , foram a j u s t a ­
das equações de r e g r e s s ã o , e x p r e s s a s na T a b e l a 14. 

Nas f o l h a s do c u l t i v a r , em função dos e s t á g i o s de 
d e s e n v o l v i m e n t o , a c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e cond i c i onou 
o a j u s t e da equação de r e g r e s s ã o do 3 ? g r a u , a t i n g i n d o a 
um máximo dos 97»71 d i a s com 2 , 9 1 % tendo o c o r r i d o sua 
i n f l e x ã o aos 6 7 , 2 2 d i a s com 2 , 2 2 % . A acumulação do n u ­
t r i e n t e n e s t e õ rgão a p r e s e n t o u um p i c o aos 1 1 2 d i a s com 
v a l o r es t imado em 1 . 7 7 0 , 2 0 mg /p lan ta a t r a v é s do a j u s t e 
da equação de r e g r e s s ã o do 2 ? g r a u . 

A c o n c e n t r a ç ã o do c á l c i o nos c a u l e s da p l a n t a , coji 
d i c i o n o u o a j u s t e da equação de r e g r e s s ã o do 2 ? grau com 
1,36% aos 5 8 , 1 0 d i a s da e m e r g ê n c i a , enquanto a acumula -
çao p e l o õ rgão da p l a n t a r ep resen tada p e l a eguação de re 
g r e s s ã o do 3 ? g r a u , e v i d e n c i o u um p e r í o d o c r í t i c o de 
28,84 d i a s . E s t a f a s e c r í t i c a t e v e I n í c i o aos 68 ,83 d i a s 
com 2 2 3 , 5 6 mg/p lan ta e f o i c r e s c e n t e a t é aos 9 7 , 6 7 d i a s 
com 460,97 m g / p l a n t a , I n f e r i n d o - s e d a í que a p l a n t a ex ­
t r a i 50% das suas n e c e s s i d a d e s . 







0 p e r í o d o de 28,84 d i a s co r responden te ao i n t e r v a ­
l o do ponto de I n f l e x i o ao de máximo acúmulo , to rna - se 
mais c r í t i c o f a c e ao f l o r e s c i m e n t o e f r u t i f i c a ç ã o da da 
p l a n t a . 

Nos f r u t o s , a c o n c e n t r a ç ã o de c á l c i o não ap resen -
tou e f e i t o s i g n i f i c a t i v o , t endo -se ap resen tado com 0,41% 
e o a j u s t e da equação de r e g r e s s ã o f o i do 2? g r a u . Pa ra 
a acumulação do n u t r i e n t e , os v a l o r e s es t imados pe la 
equação de r e g r e s s ã o do 2? g rau não a t i n g i u o máximo a t é 
aos 112 d i a s quando absorveu 528,68 m g / p l a n t a . 

A c o n c e n t r a ç ã o de c á l c i o encon t rada no g e r g e l i m , 
e v i d e n c i o u v a l o r e s s u p e r i o r e s àque la da c u l t u r a de so ja 
e i n f e r i o r e s ao a l g o d o e i r o . 

Magnés io 

A c o n c e n t r a ç ã o e o acúmulo de magnésio p e l o s ó r ­
gãos do c u l t i v a r , em função do e s t á g i o de d e s e n v o l v i m e n -
t o , encon t ram-se na T a b e l a 15, bem como as r e s p e c t i v a s 
a n á l i s e s de v a r i â n c i a . 

0 t e s t e , I F M ap resen tou v a l o r e s s i g n i f i c a t i v o s ao 
n í v e l de 1% de p r o b a b i l i d a d e s , para as f o l h a s , c a u l e s e 
f r u t o s , com exceção apenas para a c o n c e n t r a ç ã o nos f r u ­
t o s . 

Aos dados de c o n c e n t r a ç ã o e acúmulo , foram a j u s t a ­
das equações de r e g r e s s ã o , conforme a Tabe la 16. 

A c o n c e n t r a ç ã o do n u t r i e n t e nas f o l h a s o r i g i n o u 
equação de r e g r e s s ã o do 3? grau com i n f l e x ã o aos 63,10 
d i a s e 0,43% e o á p i c e a t i n g i d o aos 82,76 d i a s com 0,45%, 
dados seme lhan tes aos de BASCONES S RI TAS (1961b ) , em 
que obse rvou uma maior f r e q u ê n c i a de 0,45% de magnésio 
em 68 amos t ras de g e r g e l i m . A acumulação do n u t r i e n t e ai 
j u s t o u - s e equação do 2? g r a u , não a t i n g i n d o o seu máximo 
a t é os 112 d i a s da emergênc ia das p l â n t u l a s , com v a l o r 
es t imado em 215,44 m g / p l a n t a . 







A p resença do magnésio nos c a u l e s das p l a n t a s e v i ­
denc iou t e o r e s de 0,27% aos 83,93 d i a s da emergênc ia te j i 
do s i d o c r e s c e n t e aos 48,63 d i a s com 0fk2%, dados es t ima 
dos por equação de r e g r e s s ã o do 3? g r a u . 0 n u t r i e n t e a -
cumulado nos c a u l e s não a t i n g i u o máximo a t é os 112 d i a s 
de amostragem e f o i es t imado em 206,99 mg/p lan ta com 
a j u s t e de equação de r e g r e s s ã o do 2? g r a u . 

A c o n c e n t r a ç ã o p r e s e n t e nos f r u t o s f o i seme lhan te 
e n t r e s i , nos p e r í o d o s amostrados de 88 d i a s , 100 d i a s e 
112 d i a s , com v a l o r médio de 0,20%, enquanto sua acumula^ 
ção a j u s t a d a por equação de r e g r e s s ã o do 1? g r a u , po r ta j r 
t o , de na tu reza l i n e a r , não a t i n g i u o máximo a t é os 112 
d i a s , comportando 2^5 ,5^ m g / p l a n t a . 

A c o n c e n t r a ç ã o de magnésio na p l a n t a de g e r g e l i m 
f o i s u p e r i o r ao a l g o d o e i r o e i n f e r i o r ao n í v e l e n c o n t r a ­
da na s o j a . 

CONCLUSÕES 

A produção de m a t é r i a seca a t é os 112 d i a s f o i de 
3^4,^0 gramas por p l a n t a . 

A m a t é r i a seca acumulada nas f o l h a s f o ! representa^ 
da por equação de r e g r e s s ã o do 2? g r a u , nos c a u l e s e v i -
denc iou c o n f i g u r a ç ã o s i g m o i d a l , e nos f r u t o s , l i n e a r . 

A c o n c e n t r a ç ã o de m a c r o n u t r i e n t e s f o i sempre maior 
nas f o l h a s do que nos c a u l e s , com exceção do p o t á s s i o . 

A c o n c e n t r a ç ã o de n u t r i e n t e s a t é aos 112 d i a s o b e ­
deceu ã s e g u i n t e ordem d e c r e s c e n t e : 

f o l h a : N(3,97%) > K ( 3 , 6 0 S ) > C a ( 2 , 9 U ) > P ( 0 , 5 ^ ) > Mg 
(0,k5%) > S ( 0 , 3 0 % j . 

c a u l e : K ( 6 , l W > H(] ,k8%) > C a ( l , 3 6 * ) ' > Mg(0,42£) > P 

{0,k0%) > S ( 0 , 2 2 S ) . 



f r u t o : K ( l , 8 6 % ) > N ( l , 6 l % ) > C a ( 0 , 4 U ) > P(Q,kQ%) > Mg 
(0,21%) > S ( 0 , 2 0 % ) . 

A acumulação dos m a c r o n u t r í e n t e s f o i sempre maior 
nas f o l h a s do que nos c a u l e s , com exceção apenas do po­
t á s s i o . 

A p l a n t a e v i d e n c i o u o máximo acumulo (mg /p lan ta ) na 
s e g u i n t e ordem d e c r e s c e n t e : 

f o l h a : Ca(1770,70) > N ( 1 7 6 1 , 8 0 ) > K(933 ,12) > P (252 ,96 )> 
Mg(215,44) > S ( 1 2 5 , 1 0 ) . 

c a u l e : K ( 1 3 9 4 , 8 0 ) > N(698,80) > Ca(460,97) > S ( 2 6 l , 2 4 ) > 
P ( 2 4 l , 0 7 ) > Mg(206 ,99 ) . 

f r u t o : N(1931,10) > K ( l 7 ^ 7 , 7 0 ) > Ca (529 ,6« ) > p(492,69) 
> S ( 2 6 0 , 6 7 ) > Mg(295 ,54 ) . 

A acumulação pe la p l a n t a i n t e i r a (mg /p l an ta ) f o i 
em ordem d e c r e s c e n t e : 

N(5391,70) > K(4075,26) > Ca (2759 ,85 ) > P ( 9 8 6 , 7 2 ) > Mg 
(667,97) > S ( 6 4 7 , 0 1 ) 

A acumulação dos m a c r o n u t r i e n t e s f o i c r e s c e n t e com 
a idade das p l a n t a s a t é os 112 d i a s , com exceção do P e 
K nas f o l h a s e Ca nos c a u l e s . 

SUMMARY 

MINERAL NUTRITION OF SESAME PLANTS (Se soman 
indicum L . ) . I - CONCENTRATION AN ACCUMULATION OF 
MACRONUTRIENTS UNDER F I E L D CONDITIONS 

A f i e l d exper iment was s e t in P i r a c i c a b a ( S L : 
2 2 0 4 1 1 3 1 H a n d LW: 4 7 ? 3 8 I 0 1 M ) , S t a t e o f Sao P a u l o , B ra -
s i l , in a s o i l c l a s s i f i e d as ' T e r r a Roxa E s t r u t u r a d a (AJ_ 
f i s s o l ) , S e r i e L u i z de Q u e i r o z " , in o rde r to s t u d y : the 



growth r a t e o f sesame p l a n t s ; the c o n c e n t r a t i o n o f macro 
n u t r i e n t s in the d i f f e r e n t p l a n t o r g a n s ; , t he accumulation 
o f m a c r o n u t r i e n t s by the who le p l a n t , and the e x p o r t a t i o n 
o f m a c r o n u t r i e n t s through the pods . P l a n t s (4 r e p l i c a t -
ions) w i t h 28, 40 , 5 2 , 64 , 7 6 , 88 , 100, and 102 days 
from emergence were c o l l e c t e d and d i v i d e d i n t o l e a v e s , 
stems and pods. The m a t e r i a l was d r i e d a t 80?C and 
a n a l y s e d f o r m a c r o n u t r i e n t s . The r e s u l t s were as f o l l o w s : 
a t 112 days de maximum dry ma t te r p roduc t i on o b t a i n e d 
was 344.4 g per p l a n t ; the a c c u m u l a t i o n o f d ry m a t t e r by 
the l e a v e s co r responds to a q u a d r a t i c e q u a t i o n , w h i l e i t 
i s s igmo ida l f o r the stems and l i n e a r f o r the pods ; t he 
accumu la t i on o f m a c r o n u t r i e n t s was a l w a y s h i g h e r in the 
l e a v e s than in the s t ems , excep t f o r K; the c o n c e n t r a t ion 
o f m a c r o n u t r i e n t s i n the l e a v e s , stems and pods o c c u r r e d 
in the f o l l o w i n g o r d e r : 

L e a v e s : N ( 3 - 9 7 * ) > K (3 .60 * ) > C a ( 2 . 9 1 * ) > P ( 0 . 5 4 * ) > Mg 
(0 .45* ) > S ( 0 . 3 0 * ) . 

S tems : K(6 . l4%) > N ( 1 . 4 8 * ) > C a ( 1 . 3 6 * ) > Mg(0 .42* ) > P 
( 0 .40 * ) > S ( 0 . 2 2 * ) . 

P o d s : K (1 .86 * ) > N ( 1 . 6 l * ) > C a ( 0 . 4 l * ) > P ( 0 . 4 0 * ) > Mg 
(0 .21* ) > S ( 0 . 2 0 * ) . 

The t o t a l accumu la t i on o f m a c r o n u t r i e n t s by the 
who le p l a n t i n c r e a s e d w i t h ag ing u n t i l 112 days excep t 
f o r P and K in the l e a v e s and Ca in t h e s t e m s ; the 
accumu la t i on of m a c r o n u t r i e n t s (mg) a t t he f i n a l growth 
s t a g e w a s : 

N(5391.70) > K(4075.26) > Ca(2759.85) > P ( 9 8 6 . 7 2 ) > Mg 
(667.97) > S ( 6 4 7 . 0 1 ) 
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